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R A Ç A N D O - SE a curva asoemicicual do m o -
I d lemismo poét ico , pode ir-s© buscar ao 

r e juvenesc imen to sadio que o futurismo 
t reuxe, u m a das contr ibuições miais fortes 

paira esse modern i smo. , 

E não só no c a m p o poét ico o futurismo teve 
a sua influência, m a s atada, e sobretudo, no 
camipo da actuação píebórica. 

O futurismo, pela surpreendente inf luência nas 
modernas artes, deveria ser ccnivenientemente 
estudado, não sob o ponto de vista d e « b l a g u e » , 
mas c e m o renovação espiínilbuial, pois nele sa en­
con t ra uma for te reacção do espír i to cont ra as 
rigidlas fórmulas consagradas pcir sécuflos de 
pscudo-classieismo. 

Ora o futuirllsmo, como al iás todas as escolas 
l i terárias ou artíst icas, produziu o seu exagero , 
de quie é necei-isário llbertarirno-nos, fazendo o 
saneamento das ar tes modeirnas c o m aquele 
m e s m o rigorismo que empregamos para com as 
.académicas. 

A t ing imos , nesta altura, umia fase em que 
o modlerr.lismo, se não t em a sua oonsagração 
(cemo valor clássico, t ende a tê - la de u m modo 
posi t ivo. 

A diifeirenciação eimbne poesia e presa, esta­
belecida deade os mais remotos tempos, funda-se, 
íaibstiancialmienibe, e m qUe a pr imeira , a l ém do 
conteúdo emocional , deve ter, po r uma con juga­
ç ã o de r i tmos harmóniicos, um poder d e expressão 
musical fundado n a canicondãncia de sons da 
mesma intensidade-. 

Quero dizer ; a poesia resulta de um factor 
emociona l e de ouibro audliibiivo, nião querendo 
aqui, com a pa l av ra audi t ivo , s ignif icar que se 
destina, ao ouvido, m a s s im â conjugação ribmal 
quie a p rópr ia inbeligência apreende. 

Porque de resto, se assim não fosse, os surdos 
es tar iam inibidos de aprec iar a poesia. 

ResuUta pois que a poesia não tem die o b e ­
decer às an t igas fó rmulas métr icas (que, en t r e ­
tanto, va r ia ram c e m as t empos ) mas d e v e sem­
pre in tegrar-se na conjugação des e lementos 
const i tut ivos do r i tmo. 

P o r é m , hoje , noba-Se uma forte- tendência 
para fazer poesia só com o elenwemto emoção . 

E ' o melhoir resultado de uma f a t o noção 
teórica que d i s t ingue na poesia um facto a que 
se chama valor poétiico. 

M a s , exist irá na real idade, esse valor poét ico, 
indCpeinidiente e capaz de, por ai, nos emocionar? 

Estou em af i rmar que n ã o . Aqui lo a que se 
chama va lo r poét ico, n ã o é outra coisa senão o 
valor emocicna l que o art is ta empresta aos 
assuntos. F ica pois a poesia reduzida, à emoção , 
e sem que se possa dist inguir da prosa, pois, 
uma e cuitna, são suisceptiveis de produzi - la . 

Argunvenbarão a lguns que a s emoções susce-
ptUveís de poesia são d i fe ren tes das de prosa. 

V e l h o e es tafado concei to que o romant i smo 
nos legou, este de que a poeisila bem os seuis assun­
tos part iculares. 

B e n j a m i m de L ima , curioso ensaísta brasi­
leiro, aifirmava que não há bêmas poéticos, mas 
sim poetas . 

Quere isto d izer : no poeta é que está a p o e ­
sia, e não nos temas . 

O r a a poesia, como já ficou dito, reai iza-se 
pela conjugação d o e lemento ribmo c e m o e l e -
menbo emoção. 

Fo ra diabo, querenefo-se fazer poesia só c o m 
a emoção , predluz-se prosa. 

Disse abraz que as fórmulas métr icas con­
vencionais não são as únicas pelas quais a 
emoção Se pode real izar , de ixando an teve r que 
o ribmo ae ob tém por qualquer conjugação de 
sems, desde que eles obedeçam a determinadas 
regras, a inda nlão estabelecidas. 

E edito, c o m o p r o v a deste facto, um poeta 
medíocre , que só va ie c o m o renovador de rúbmos: 
A n t o n i o Bo t to . 

Emoc iona lmen te , não krevou êle, n e m temas, 
n e m formas descri t ivas. 

E m e s m o assim, os seuis r i tmos são, por v e ­
zes, uma halbilidosa adaptação dos ribmos clássi­
cos, escondidos no quebriaimemto dos versos. 

A poesia de A n t o n i o Bot to , de temias e m o ­
cionais j á mui to conhecidos, v ive pela inovação 
d ê r i tmos, obtidos, a lgumas vezets, de m o d o d i ­
ferente das dos ritmos clássicos, sendo este, a 
m e u vêr , o único c a m p o om que o poeba merece 
a turado esbudo. P o r é m , e nunca será demais 
acentuar , a ideia poét ica abstracta não existe, 
por não haver bêmas exclusivos de poesia. 

Qualquer emoção pode ser geradora d'e uma 
sinfonia, d e uma escultura, de um romance ou 
dé poesia , conisoanbe o arbista e|m quEim e i a aebua 
é um musico, escultor, remanoisba. ou poieiba. 

E assim, a poesia esbairá intíanaimienbe lúgadla 
c e m o velrtso (verso , não no concei to clássico, mas 
como o rdenada conjugação de r ibmos) . 

O ritmo, em poesia', nunca se poderá a f a s -
bar, ao m á x i m o , dá p roporção um para seis, de ­
vendo, e m bodos cs versas concordantes , repet ir -
se a m e s m a proporção . 

Des igno po r proporções um para seis, c inco, 
quatro, cu para três, e t c , a r e l ação que deve 
exist i r ent re as sílabas bónicas e átonas. Versos 
concordantes c h a m o eu àqulelels em quie a in -
bensidade da emoção é a mesma. 

P o r é m , ©sitas u l t imas ecmsideirações serão 
fal íveis , pois representam uma bentatúva de 
apreensão do sent ido do r i t m o na poesia, resul­
t ado de u m esbudo d i rec to , mas não derfinitivo. 
Em nada pre jud icam as consiiiderações anbericres, 
pois serão, quainldo mui to , seus breves c o m p l e ­
mentos. 

D e buído isbo resulba a tainha negação e m 
considerar poesia, certos pedaços die prosa *com 
que a lguns pssudo-medernis tas t éem inundado 
a liberabura, ncmieadamenibe eu, que, n u m pecavi , 
benho o o rgu lho de reconhecer os meus erros. 
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